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Introdução: O projeto terapêutico singular (PTS) é um dispositivo estratégico para construção de discussão de casos complexos, 
considerando a atuação multiprofissional. Busca centrar as ações no usuário e sua família, executando encaminhamentos para a 
rede de saúde e intersetorial, de forma que assegure a continuidade da linha de cuidado nos demais pontos de atenção. Objetivos: 
Relatar como o PTS contribuiu para cuidado integral e o matriciamento de um paciente internado na Unidade Pediátrica. Métodos: 

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em um hospital universitário localizado no sul do Brasil, a partir da 
discussão quinzenal da equipe de assistência multiprofissional. Para tal, foi utilizado um formulário de atendimento integra como 
roteiro sistematizado do PTS. Resultados: Paciente do sexo masculino, 3 anos e 8 meses de idade, com Síndrome de Down, 
distúrbio de deglutição e desnutrição crônica internado por choque séptico. A partir da percepção da necessidade de um trabalho 
interdisciplinar, iniciaram-se as reuniões para traçar o plano terapêutico a médio e longo prazo. As discussões do PTS foram 
favoráveis para o reconhecimento das seguintes potencialidades: o compartilhamento das informações pertinentes com todos 
profissionais da equipe multiprofissional, a visualização das necessidades clínicas e sociais como um todo, e o cuidado materno. 
Já as vulnerabilidades identificadas foram: vulnerabilidade socioeconômica, quadro clínico de difícil manejo e falta de vínculo da 
família com rede de apoio intersetorial. As condutas, e reforço das mesmas com a família, foram realizadas de forma consonante 
por todos membros da equipe,  evitando, assim, conflito de informações, promovendo confiança e vínculo da família com a equipe 
assistencial de referência. Conclusões: Essa ferramenta de ação e produção do cuidado é uma estratégia válida para o cuidado 
ampliado em saúde, repensando o contexto biopsicossocial dos sujeitos, limitações e capacidades do caso e quais 
encaminhamentos são necessários para a rede executar um cuidado continuado e  efetivo. Palavras-chaves: projeto terapêutico 
singular, assistência integral em saúde, equipe multidisciplinar  


